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Malheur à rhomme qui rapporte tout a lui , 
qui ne voit que lui dans ia Nature* 

Subscycj c sc a -*£) rtíò' por semestre, pago no principio nclle : huma folha que suhi- 
c rã ãs Terças, c Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, cm Porto Alegre va Typogre- 

phia; no Rio Grande em Casa do Cônsul Francez ; no liio Pardo cm Casa de ,/ouo 
* Jgnacio de Oliveira; c em S. Francisco de Paula em Casa do Medico Rolferto Landel. 

Folhas aculças na mesma Typographia, a 80 réis cada 1inma, 

( 

INTERIOR. 

PORTO ALEGRE 21 DE AGOSTO DE 1829. 

^siderarmos nãs rex^^F^quc tem 

hjgTdo Republica dr^lxlras ; se obser- 

\Snios os rápidos progressos da litterátura 

4 cm hum período da a#nligiiidade ; ou a sua 

estupida decadcucía cm outro , quási que 

seremos. induzidas a accusar a natureza de 

parcial, c^mo sc exhaurisse todos seos es- 

forços em adornai^ huma idade , emquahto 

• deixa a seguinte n'hum inteiro esquecinten" 

; mas não be á natureza , e sim a nós 

tuesmos a quem se deve atlribüir esla par- 

cialidade: em todas as idades se encontra- 

rá semeado os germens da cxccllencia , e 

bc inteiramente devido a huma errada di- 

rccção das paixões, ou ])rosecução dos ho- 

mens, que clics não tem recebido a cul- 
tura que lhes he própria. 

Como bc vagarosamente que as artes ^ e 

Sciencias podem chegar a hum estado de 

^inadureza , a fijn de as aperfeiçoar be pre- 

ciso que o Estado que as recebe seja per- 

manerde* lía inumeráveis ensaios sem bom 

resultado , c expcrienciãs sem conclusão en- 

tre os primeiros rudimentos de huma arte, 

e a sua maior ^perfeição; entre o perfil de 

huma sombra, e*a pinlura de bum A]>- 

pelles. Precisa-fie jagar para correr o en- 

fadonho inlervallo ; unir a experi(|ncia de 

\ 

nossos predecéssores á nossa experiência , ou 
engrandec^ nossas vistas , edificando sobre 

as arruinfdas empresas de anteriores aventu- 
reiros. Tudo isto se pódó fazet cm huma 

Sociedade de longa duraeãómas se o rei- 

no mo existir setuiô por pouco leViipó. como 

succedeo na Arabia , a scieucía parece coe- 
* r . . 

va , siinpãthisa com seos políticos esforços, 

e fica aniquilada na siia dissolução. 

Mas a pcralanCncia de hum Esn|do por 

si só não he sufficfente; parà este fim tam- 

bém sc rcqiiér que ellê sejã Livre. Assegu- 

rão-nos os Naturalistas ^ que todos os ani- 

iúaes tanta mais sagacidade tem quanto bc 

a distancia em que te acbão da tyrannia 

dos outros. Na liberdade primitiva o ele- 

# phante he hum cidadão , e o castór hum 

architecto; porém quando a tyrannia do lio- 

mem se cnlremcte na sua communidade j 

d^uimise-lhes o espirito ; só parecem' an- 

ci^sos pela sua liberdade, c em igual di- 

miluição tanto soíFrem no cnlci^rrento 

c(^r# na prosperidade. Este mesfno para- 
Wlo se pôde applicar ao homen/ O temor 

4 naturalmente reprime a invenção ; a bene- 

volência a ambição ; pois n bumn Nação 

de escravos , como nos despoticos Gover- 

nos do Oriente , trabalhar por adquirir fa- 

ma , bc alistar-^ no rol dos proscriptos. 

Bem haja o í.rao Duqi\ do Modena , 

que para evitar a prcscrip<lL) , e outros 

com os ^adeptos nas aetos mais rigoros 



Sciencias, assim como (para vergonha da 

humanidade seja dito) succedeo em Por- 

tug^í (*) mandoii publicai* hum Decreto , 

obra a mais adequada para em breve ver- 

mos aquelle território, a Italia inteira, por 

que talvez siga as mesmas pisadas daquel- 

amante dos Póvos , no barbarismo em que 

jazeo no tempo dos Godos , e dos ^ anda- 

los. He mui bem lembrado; por que de certo 

não pôde entrar no coração de hum Po- 

vo Livre , e illuminado, o abjecto sirvi- 

lismo , que de forma alguma convém a 

Chefes que só tem por Lei a sua vonta- 

de ; que olhão para os mais homens comp 
formados de outra maça , e unicamente 

existindo para lhes obedecer e servir. Gra- 

ças à nossa Sabia , e «Liberal Constituição; 

graças ao nosso Imperante que nos põe ao 

abrigo do maior mal que pode afligir á 

humanidade — a Ignorância. — 

\ 
EXTERIOR. 

^ ITALIA.* 

Moderna. 

O Grão Duque de Modena acaba de man- 

dar pi^licar hum Decreto notável por seos 
princípios hostis contra ^as luzes^ este Prín- 

cipe* quer oppor huma barreira invencível 

a seos progressos. INão achou meio mais 

conveniente para isso do que lançar seos 

raios contra a Imprensa 5 e contra os Li 

vros. i\o preâmbulo do soo Decrcro, diz 

que, reconhecendo a necessidade sempre 

progressiva de medidas mais cííicazcs do que 

aquellas que actualmente estão cm vigor , 

pafif preservar seos amados subditos da pe\íc 

moral, epie se estende cada vez mais 

de Paizes remotos p cinquanl# a de 

(*] An»! (*) Anlfeuio José da Silva, Brasilcir 

queimado pela Santa Inquisição : Garção 

(Horacio Portuguez) morto encarcerado : 

Gonzaga , Brasileiro, desterrado para a Áfri- 

ca : Manoel Cláudio da Costa, suicidio na 

prisão : os Pa(h;cs Pereira f c Vieira; Ha- 

silio da Gania,/rancisco Mflnoel &ç. &c. &c. 

ou desterrad^í. ou refugiados em Paizes es- 
tranhos. • -WL- 

/ r ^ 
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ler ganhando também sempre 

nliis ilBreme^to f augmej^ta o numero das 

nlssoas «xposlas a taes perigos, e faltas de 

iimstrucfão sufficientc para conhece-los, evi- 

Im- suas perniciosas conseqüências. resolvei 

limar medidas taes, que por signaes exter- 

nos se possão reconhecer as producções da 
Imprensa; que não sejão perigosas para 

ninguém, que yão contcnhão nada contra 

a r\cligião 5 os Príncipes, e os bons cos- 

tumes • 

Com cíTcilo o Príncipe noméa bum cor- 

po de censores de Livros; clles respondem 

pela bondade das doutrinas contidas nos 

l ivros , que houverem censurado. Os ditos 

Livros censurados serão sellados na priinci-< 

ra , e ultima pagina; haverá- dons sellos; 

hum do Censor Lcclcsiaslico , para o que 

pertence a Pveligião , e outro do Censor 

leigo pelo que diz respeito ao Príncipe, e 

aos costumes; os Censores prohibiráõ toda 

a obra, em que divisarem alguma tendên- 

cia geral ao mal. Todo o Livro ccnsura- 

do, e sd^i^será entregue ao^j^Aiela- 

rio. Toao o Lü^^fcaão approvado s^á Miar- 

dado pelos Censores. % 

0 artigo mais curioso deste singular De- 

creto reza que os proprietário® de Livros 

não scráõ obrigados a sujeitar-se á censura 

senão quando tiverem tenção de os metter 

em circulação, isto hc^ de exlrahi-los de 

sua Casa para vende-los, trocar, dar, em- 

prestar para ler , ainda na própria Casai* 

Em caso de contravenção , o ] ivjo sei? 

confiscado , e delinqüente pagará huma 

multa. 

Esta multa , que para similhante ddi- 

cto, he 4 libras líalianas, chegaria a 100 

libras sc em bum Livro censurado , e sel- 

lado, se achassem algumas folhas ajunf - 

efes; o réo seria além disto coudemuado 
a seis mezes dc prisão. 0S proprietários de 

Livros prohihidos poderão, entregando-os 

voluntariamente , receber • t 9 « gguli em troco igual 
numero de volumes, que contcnhão má- 

ximas sas. Os Livreiros poderáõ, por todo 

o anuo, mandar a Alfândega os mãos T i- 

vros%quc receberem dos Estrangeiros, e será5 

reenviados aos primeiros*rcmelteiites'O sel- 
o de cada vulume catará Ki ecnlimos. 

Lsla deposição fiscal não será cntretanU 

\ 
* 

í< 

applicavel aos Livros de orações, quü^cráõ 

sellados grutis. As gaitas litterarias s«K 

tombem isentas do sell); mas não sc iilde 

ãssignar para cilas sem authorisação «em 

• laoa Jc devida forma , e desgraçado da- 

quelte que assignar sem licença. 
^ (Cunstitucionel) 

* PARIS. 

I iNão foi esquecido o zêlo , e actividadc 

••^\que hum grande numero dc Sras. Parisien- 
Vs empregarão em solicitar a benevolência 

de seos Concidadãos a favor dos Gregos: 

ellas mesmas derão a mais tocante prova 

disto , tomando huma parte activa em hum 
concerto do qual se conservará memória por 

largo tempo. Este anuo huma causa tão 

justa , e não menos honrosa que a dos 

Qj-egos excitou dc novo a sua humanidade; 

ellas fizerão a favor das viclimas de D. Mi- 

V guel o que já havião Çpito a favor das de 

Mahmoud. 

Abrio-sAen^Paris huma subscuÉ^ão a 

favf>r do#repigiados Portuguojij^c o 

/ fim d^nttrahir maior ninncr\ dc assignan- 

• tes, cada bilhete que sc distribuia por 20 

fraritos servia dtf titulo^ de admissão a hum 

I Haüe que havia dc ter lugar no Salão de 

V \ Wauxhall. 0 numero'de bilhetes distribui- 
-los fui cerca 'de 1 ,800 (o6,000 francos , 

b:720ví000 réis o cambio par.) 

Ojíbiilc teve lugar com efíeito. Perto do 

1 {Xf)"í oU !'2ü0 Pcsso:,! sc acharri0 Pre" 
[{-$ Hg raro cucoulrar-se huma Socie- 

(hde^tão brilhante. A mais perfeita ordfim 

SC observou. Aparecerão o Morquez, e a 
Marque,o .le bolí cala dançou com o Gc- 

Vernl Saldanlra ; lambem appareccruo alguns 
Oílieiaes Portnguezos ; a mais brill.antc So- 

ciedade de 1'arls alli K oellon. , S. A It. 
„ noniie dc Chartre honrou este baile com 

«Sr-. 'presença : os Dnqucs dc Gueebo,-de 

jL,V, M."» 'Io 0 0,"rl'S lieS" 

. põas da Corte ignalmente comparecerão. 

As desirezas desle Baile forão feitas com 
. mais resiriela economia, os proprielar.os 

• (,c Wanxliall não qnizerão ser pagos do 

• alngnel; a,5 pozorão a Aenda Sonelos Qu, 

<h,,s Portugnezas, e hjuna parte do . 

roducio foi engrossar a spbscr.pçao. % 

Commcttoo-se hum terrível assarinio na 

^nanhã de 2 dc Maio, dia claro / no, meio 

Ia Praça do Luiz XVLna pcssoc^de Air. Ca- 

unard LafaycUc , Deputado do Loir Supe-% 

ior. Iliun certo A, ?i. Pleniol , estava de 
mbftscada , segundo parece , á espera do 

ronrado Deputado, c hindo ter com clle 
^isparou-lhe hum tiro de pislola, c a bala 

atravessou-lhe o peito. O assasino immedia- 

tamento deo hum tiro cru si , e expirou 

no Ilibar. A ferida de Mr. Lafavclle he mui o v 

perigosa. 

— O General Sebastiani na Gamara dos 

Deputados fallou com indignação da com 

dueta de D. Miguel: a França , disse elle , 

não veria com indUfercnça a violenta usur- 

parão de hum Príncipe ,• que ainda mau- 

ci^bo lançou mãos sacrilegas sobre a coroa 

de hum Piei que^o chamava seo* filho — 

que agora usurpou os Direitos dt seo Ir- 

mão— que uljraja a razão, a justiça, e 

humanidade, f 

— Diz-se , como certo, que o-#Viâcoude 

de Canellas foi a flollauda .para ob^r^ di- 

nheiro dos Banqueiros deste Paiz -dando 

caução as jóias, c os dkmTantes da corda, 

que ü. Miguel exausto de recursos, lhe con- 

fiou: porem os Banqueiros llollaudezes de- 

verão pensar , que estai jóias portencem á 

corda , e que não lhes hc peruiittidq em- • 

prestar a D. Miguel sobre valores que são 

da propriedade da Sura. D. Mana 11» 

— 0 Capitão Ingíez, cpfe atirpu os pri- 

meiros tiros de canhão na Terceira contra 

o General Saldanha , recebeo ordem de ir 

á Índia, do que resulta que o Governo Jn- 

glez terá por longo tempo o pretexto da 

ausenci; deste Capitão para recusar as cx-# 

plicaçõ» que clle prometteo. 

CORRESPONDÊNCIA. r 

I Sr, Redactor. 

Por charidadc, pelas almas dos seus do- 

fnntos, sirva-se roga^' ao Sr. SocrcUuio da 

Gamara Municipal dgsta Cidaiflà, que se 

digne mostrar-nos , pela sua , o\ por ou- 

tra qualquer' Eolha a|Posturas Voliciaes 

| v -V * 
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que a mesma Gamara fez na finda Sc^ão 

de sua primeira reunião ; ou ao menos osV 

^ensaios da Klustre Commissão que a mesmil 

nomeou para a redacção da mesma, ou 

cçncerto das que existião , no que muiU 

obrigara a hum dos 
Filhos dc Evcu 

O F F I C I O. 

N. 32, Illm. c Exm. Sr. — No meo Of- 

ílcio dc 4 do corrente N. 30 em que dei 

parte a V, Ex. tanto da execução do Im- 

perial Decreto de lü de iMaio, que Demit- 

tio da Presidência da Província ao Briga- 

deixx) Salvador José Maciel , como da mi- 

nha pòssc na Yice-Presidencia da mesma 

om virtude do mencionado Decreto, eu ro- 

guei a Y. Ex. que abreviasse a Proposta do 

novo Presidente , que dôvcsse vir para esta 

Província com o que se reânoverião as dif- 

ficuldades , que eu cncontreV ein acceder á 

acceilação deste lugar á vista da minha inha- 

bilidade •phisica , e moral, e da qualidade 

dc ^Sanador do Impcrio%, que me chama 

ÍTtinualmentc a minha Gamara , d onde só 
me podem cscvfsa^ causas gravíssimas, que 

escusado me devem consequentemente fazer 
para qualquer outro Emprego , especial- 

mente em o tempô das Sessões das Cama- 

• ras Legislativas. Mas a nada disto assentio 

o Conselho do Governo, e eu fui obrigado 

a encarregar-me da Yice-Presidencia da Pro- 

víncia. Agora porém apparece, o que cons- 

ta da Folha junta, que, apesar de ser in- 

fundamentada a razão, que dá, por que 

qualquer rcunifio do Conselho já nãb kc 

a primeira depois de tantas já feitas cm 

• quatro annos , o que bem mostra, que a 

Lei só teve em vista ordenar alli «reunião 

dos primeiros eleitos, o que se /umprio, 

todavia merece-me algum peso: \mx que ha 
queç duvide da legalidade do irrc^Jynpre- 

go ; c isto me basta para renovar a Y. Gx. 

o meo pedido anterior, a fim de que. to- 

mando Y. Ex. na devida consideração^, o 

quanto convém que nem hum só Cidadão 

duvide da legalidade dc qualquer Emprego 

'ublpo , especialmente dos primeiros, por 

qálp destj fdvnida pc^lcm resultar mil con- 

seAiencias desfavoráveis á Aulhoridade ^ 

Imperante, que os subdelrga , haja de pro- 

por a S. M. 1. a nomeação de novo yPresf- 

dente , ou apressar a vinda , do que já es- 

tiver nomeado. Na certeza porém, de que 

eu só continuarei ncslc Emprego até ao 

ultimo dc^Dezembro deste anuo (se antes, 

como hc de esperar, não chegcr o novo 

Presidente) por que indubitavelmente termi-' 

na então a Legislatura, para que forão elei- 

tos os actuaes Conselheiros. O que V. D^. 

me fará mercê dc levar ao alto conheci- 

mento dc S. M. L , que em sua mente'su- 

blime resolverá com justas providencias. 

Dcos Guarde a V. Ex. Porto Alegre 20 

dc Agosto de 1S29. — lllm. e Exm. Sr. 

Joze Clemente Pereira. — Antonio Vieira 
da Soledade* ♦ 

S. M. ElíReltfa Prus- 

de Janeiro) para com- 

A N N lj N C l O S. 

Antoiiio Gonçalves Pereira I^arte Yice- 

CxyüPtk Hamburgo, está eM^gcdo pelo 

Consuladotiliral de S. 

sia (residente no Bio de Janeiroj pai 

municar ao Sr. "João Hermano Isaac R^uetc, 

Negociante de consideração ; e como igno- 

ra aonde existo o dijo Sr. 11 ucie, lhe rogai 

queira vir á sua residência «na rua da Praia 

N. 72 para lhe lazerdita communicarão 

Na rua da Praia N. 78 existe iuiniíéCarta 

para o Sr. Capitão Cascmiro José Lia Ca^ 

mara e Sá , a quem se roga o obséquio 

dc a mandar receber, por sc ignorar sua re- 

sidência, 

L E I L Ã O. 

No^ dia 24 do corrente faz leilão C. A. 

Matthié , no Armazém debaixo do sobrado 

de Silvestre Sousa Tcllcs, rua da Praia, de 

diversas fazendas limpas, e avariadas, 

sc salvarão da Escuna Ingleza i irofoul, a 

qual tico á costa no dia 4 do mez prp- 

ximo passado. 

!No acto do leilão se fará5 saber as cor- 

dieõos. Principiará ás 10 horas da manhã. 

IT/lTO ALEGUE 1829, MA TYI'0GRA1'I1IA UE SILYEJUA, E DUBuiui!,' 

Küa da Praia INumero 02. 


